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O índice de desenvolvimento da educação básica (Ideb) é o indicador mais relevante para 

medir a qualidade da educação no Brasil. Através dos dados do Censo Escolar obtidos em 

provas de português e matemática (prova Brasil)aplicadas no 6º, 9º e 3º ano do ensino médio. 

Para realizar a avaliação esse índice busca analisar a frequência escolar e o desempenho dos 

alunos em suas provas, que valem de 0 a 10 pontos. Por meio do Ideb é possível perceber a 

deficiência das instituições de ensino em efetivar uma educação de qualidade. A Bahia, de 

acordo com o indicador, teve as piores médias do ensino médio no país.Diante destas 

informações, o objetivo deste trabalho é analisar de forma crítica e reflexiva os resultados 

fornecidos pelo Ideb em relação a educação na Bahia.A metodologia da pesquisa está baseada 

em análises de dados fornecidos referentes aos índices educacionais no Estado no ano de 

2017. De 412 municípios segundo oIdeb calculado, 335 cidades obtiveram índice com até 3,1 

pontos e as outras 75 alcançaram Ideb de 3,2 a 4,1 pontos. Em relação ao ensino fundamental 

inicial e final (6º ao 9° ano) os dados permaneceram iguais aos de 2015(3,7 pontos) sendo que 

a meta era de 4,3 pontos. Se tratando do ensino fundamental inicial e final (1°ao 5º ano) 

obteve-se uma melhora em seu indicador de 4,7 em 2015 para 5,1 pontos em 2017, 

alcançando assim, o objetivo projetado pelo índice, que era de 4,4 pontos. A pesquisa ainda se 

encontra em andamento, porém é possível perceber o quão precária está a educação Baiana e 

como ela decresceu no ano de 2017 em relação aos anos anteriores e o quanto isso pode afetar 

na inclusão dos alunos no ensino superior e sua permanência e, posteriormente, a sua inclusão 

no mercado de trabalho. 
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